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Plano de curso 

Título: As teorias do prazer em Platão e Aristóteles e o fenômeno do descontrole (ἀκρασία) 

 

Apresentação:  Platão e Aristóteles teorizaram sobre o prazer a partir de um horizonte 

político. O curso explorará as teorias do prazer elaboradas por ambos e examinará a sua 

consistência, tendo em vista o fenômeno do descontrole. Serão trabalhadas a concepção de 

prazer como repleção, no diálogo Filebo de Platão, bem como as definições de prazer no 

livro VII e no livro X da Ética a Nicômaco, de Aristóteles, respectivamente: como “atividade 

de uma disposição conforme a natureza e desobstruída”(1153a 14-15) e como “o que 

completa uma atividade”(1175a 21-22). Em questão está a possibilidade de reconhecer um 

hedonismo peculiar em Platão e em Aristóteles, mesmo que ambos os filósofos não 

reconheçam o prazer como o bem. Hedonismo mitigado? Por outro lado, em conexão com o 

tema do prazer, o curso abordará o fenômeno do descontrole(ἀκρασία), investigado pro 

Aristóteles no livro VII da Ética a Nicômaco. Interessa sobretudo examinar se o descontrole 

se baseia na orientação para o prazer como sendo idêntico ao bem. Para tanto, recorreremos 

ao conceito de escolha deliberada (προαίρεσις) elaborado por Aristóteles.  

 

Metodologia: Aulas expositivas, leitura dos textos, análise de conceitos. 

 

Avaliação: Seminários. 
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